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5.° Em seguida abrir-se-ha concurso do-

dente ou quem suas vozes fizer.

r-
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será feita por tres annos, findos os quaes o clesiásticos e de justiça assim o tenha en- do juiz municipal e do sub-delegado e des- 

seu serviço tiver sido bom o effectivo;

ca-dos não estiverem feitos e instruídos nos
. ’ no-

vos requerimentos pela nova secretaria d’es-

Julgados municipaes
São justos os louvores que alguns

A FOLHA H VILLA VU
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

' ' ‘ ‘ de concelhos não cabeças de comarca e on-examinar o edificio destinado para o tribu-
IV. Os requerimentos indicarão sempre ode a maior parte da populaçãa ficar a maisnal e cadeia;

......... ’ 22 12__ 1„ ' .22. 2__ 4.° Justificado o pedido de qualquer ca- 
citem a creação de julgados municipaes, nosmara municipal, e ouvido o conselho de 

’ ‘ - _________________________________ - 1 —----------- J-> o

pezas com o expediente do tribunal;
IV. Certidão comprovativa das verbas re

feridas se acharem legalmente auctorisadas ;
3.° Apresentados os requerimentos na se

cretaria d’estado dos negocios ecclesiaslicos 
e de justiça, conhecer-se-ha pelos meios com- 
petentas da legalidade e conveniência da crea
ção do julgado municipal, e da sufliciencia

| 2.° São facultativas todas as despezas não enumeradas no ar
tigo antecedente, que forem de utilidade para o districto e conse
quentes do exercício de attribuições legaos da junta geral.

SECÇÃO II

Orçamento dislrictal

Art. 63.° O orçamento do districto comprehende o calculo da 
receita que se presume arrecadar, e a descripção das despezas que 
devem fazer-se para occorrer aos encargos e necessidades da admi
nistração dislrictal.

Art. 64.° O orçamento dislrictal é ordinário ou supplementar.
| l.° O orçamento ordinário é destinado a auctorisar a co

brança e applicação, durante um anno civil, do toda a receita dis- 
trictal.

§ 2.° O orçamento supplementar é destinado:
1. ° A crear receita, quando a votada no orçamento ordinário 

for insufficiente para occorrer ás despezas auctorisadas;
2. ° A prover ao pagamento de despezas urgentes, que não te

nham sido contempladas no orçamento ordinário;
3. ° A dar applicação a saldos de contas e á receita excedente á 

calculada no orçamento ordinário;
4. ° A alterar a applicação da receita votada no orçamento ordi

nário.
| 3.° Os orçamentos, antes de serem approvados pela junta ge

ral, estarão expostos ao publico durante oito dias, o que será an- 
nunciado por editaes affixados nos iogares do estylo e publicados em 
um dos jornaes da capital do districto, com antecipação pelo menos 
de tres dias. Pódem os eleitores do districto, singular ou collectiva- 
mente, reclamar ácerca do orçamento, quer perante a junta geral 
antes de o approvar, quer perante o governador civil, depois de ap- 
provado, quer perante o tribunal administrativo nos casos de que 
trata o artigo 3O.°

§ 4.° Quando a reclamação for apresentada perante o governa
dor civil, deve este magistrado remettel-a ao governo para os effei- 
tos legaes.

Art. 65.° A avaliação da receita para o orçamento animal sera

liça pela sua solicitude nos traba 
lhos do seu ministério.

Ainda ha pouco foram creados os 
julgados municipaes, e jà no «Dia- 
rio do Governo» apparecer.nn as res- 
peclivas disposições sobre os meios 
de requererem as camaras a 
dos julgados, e sobre os provimen
tos dos juizes.

Folgamos de ver no ministério 
da justiça, annos antes quasi redu
zido a 1 
esladista incansável.

Os documentos que ficam referi
dos são os seguintes:

ver sido fixado.
III. 0 praso para a admissão dos reque-

- . . - . . rimentos ao concuiso será no continente de
jornaes fazem ao sr. ministro da jus- trinta dias seguidos, e nas ilhas de sessen

ta, contados desde o dia iinmediato ao da uumprmao proviuenciar para quu us it> çau uu juigauv uiuiuvipu, o ua oumvwuwi 
publicação do respectivo annuncio na folha querimentos, em que as camaras municipaes das verbas para^elle votadas, e mandar-se-ha 
ofiicial do governo.

1“ ‘

domicilio dos requerentes, e devem ser ãcom-de 15 kilometros da sede da comarca solli- 
panhados dos seguintes documentos: <

: l.° Cartas de bacharel o de formatura cm termos do decreto de 29 de julho ultimo, ministros, será passado decreto creando o
creação direito pela universidade de Coimbra, ou venham logo instruídos com os documentos julgado municipal;

originaes ou em publica fórma; competentes e sejam processados por modo 5.° Em seguida abrir-se-ha concurso do-
2.° Documento que provem terem cum- rápido e uniforme, afim de sobre elles poder cumental perante a presidência da relação, 

................. ’ ; recahir sem demoras excusadas a resoluçãoa cujo districto judicial pertencer a camara 
do governo: manda sua alteza o príncipe municipal que houver requerido a creação 

iça. íllinvo nmeo 1|U<1OI 1VX1U- ■». yunayau paia vuiix a la&cuua puuxiud, 1 Cfll, ICgClllU Olll 11U1UO u onw, uu upiv uv ju.6muv, pM.u p. v.. — ••'D— —
trabalhos de expediente, uni se tiverem exercido emprego de que lhessentação e regulamento d'esses processos sejuiz municipal nos termos do respectivo re-

■ 1 ’ Anrln.-M nncnlfor MinnnonhiKdnjA nonn r.™ no on>...;r.tnc ;r.of..n<.pnac; fflllamontn-

l.c As camaras municipaes de concelhos

* 
*

gamentos effectuados durante o anno com os documentos que lhes
• digam respeito; e a commissão, achando a conta exacta, lhe dará 

uma declaração de conformidade, para lhe servir do documento nas 
contas que, na qualidade de thesoureiro pagador, houver de pres
tar ao tribunal de contas.

Art. 77.° Nenhuma despeza poderá ser ordenada e paga sem 
que esteja auctorisada em orçamento que tenha vigor nos termos 
d’este codigo.

§ unico. Do producto de receitas, que por lei tenham appli
cação a certas e determinadas despezas, só pódem ordenar-se paga
mentos por conta d’essas despezas.

Art. 7R.° O serviço financeiro dos districtos executa-se em pe
ríodos de gerencia, cada um dos quaes comprehende um anno civil, 
que terá principio no 1.° de janeiro e terminará no dia 31 de dezembro.

| unico. Findo o anno civil caducam todas as auctorisações or- 
çamentaes e ficam sem efleito todas as ordens de pagamento não 
realisadas.

Art. 79." As ordens de pagamento devem levar a indicação do 
. titulo, capitulo e artigo do orçamento ou orçamentos a que se refi

ram as despezas, e não devem comprehender despezas refereptes a 
mais de um artigo.

Art. 80.° Dentro do praso de quatro mezes, depois de findo o 
anno civil, estará formulada e documentada a conta geral da geren
cia, que no fim do referido praso será entregue ao governador civil, 
para este magistrado a enviar ao tribunal de contas, ao qual per
tence o seu julgamento.

| unico. A conta, antes de ser remettida ao governador civil, 
será apresentada pela commissão districtal á junta geral para emit- 
tir a respeito d’ella o seu parecer.

Art. 81.° A conta geral da gerencia comprehenderá a receita 
cobrada e a despeza eífectuada durante o anno civil, com todos os 
documentos que a comprovem, descrovendo-se cada verba em se
parado, pela ordem e sob a numeração com que estiverem des- 
criptas nos orçamentos as verbas correspondentes, regulando-se em 
tudo o mais pelo que estiver determinado nos regulamentos de con
tabilidade publica e no regimento do tribunal de contas.

§ l.° Nas observações referentes a cada artigo da receita de-
• verá, especificar-se:

Certidões ou attestados de outras rão os seus requerimentos em papel sellado justiça o dia em que o mesmo julgado tem 
j ou ----------------------

municipaes, creados pelo decreto de 29 do farias, ou de serviços allegados e da quali- siasticos o de justiça, assignados pelo presi

de proceder se aos concursos documentaes

El-Rei, decretar o seguinte:

Cumprindo providenciar para que os re

de concelhos não cabeças de comarca e on

V. Terminado o praso do concurso, o pre-

. quer julgado municipal, será expedido ofli-graduada dos concorrentes, acompanhando-a 
cio pela direcção geral dos negocios de jus- das informações que tiver obtido ácerca da 
tiça á presidência da relação, a cujo distric- idoneidade de cada um.

. to judicial pertencer o respectivo concelho, — ■

do lugar de juiz municipal.
II. O annuncio para o concurso deverálgocios de justiça, para em seguida se pro- 

indicar. [ceder á nomeação do juiz municipal.

prido os preceitos da lei do recrutamento;
3. ° Certificado do registo criminal;
4. ° Quitação para com a fazenda publica,

podesse resultar responsabilidade para com observem as seguintes instrucções: 
ella; { *

I

de mercê, de sêllo e emolumentos, se tive-te da população ficar a mais de 15 kilome-o escrivão e o ofiicial de diligencias do jul-
l________ ■ ' ‘ ” .... j „_x

Cumprindo regular a fórma por que tem os devessem:
2 ’ ■ > 6." r ■■

para os provimentos dos Iogares de juizes quaesquer habilitações scientificas ou

julho iiltimo; hei por bem, em nome dedade d’elles. 
El-Rei, decretar o seguinte: 7____ 2__2. . __2________ _ _______  _____ ... . „ -

I. Decretada que seja a creação de qual-sidente da relação procederá á proposta acompanhados com os seguintes documentos: julgados municipaes^ deverão, se esses pedi- 
2__2_ 2. ______ 2__ ___ r__7..2. j I. Copia da acta da sessão em que a u Is: 77“ ?
informações que tiver obtido ácerca da mara municipal houver deliberado requerer termos das presentes instrucções, dirigir

, VI. A proposta, feita nos termos do ar-
, mandando abrir concurso para provimento tigo antecedente, será enviada com todos osra o serviço das audiências e para caueia uejpoe, e acompan 

papeis do concurso á direcção geral dos ne- simples detenção policial e de presos em acima exigidos.

|ceder á nomeação do juiz municipal.

í.° Cartas de bacharel o de formatura em termos do decreto de 29 de julho ultimo, ministros, será passado decreto creando

competentes e sejam processados por modo

recahir sem demoras excusadas a resoluçãoa cujo districto judicial pertencer a camara 
,ir> nltnvo a npíar.innlmnau-inn 1 mm hnnvAr rAmiftrillo a crAncão

reaL regente em nome d’el-rei, queiiaapre-do julgado,* para provimento do logar de

gulamento;
6. " Terminado o concurso, e depois de 

5? Certificado do pagamento dos direitos não cabeças de comarca e* onde a maior par-nomeados o juizjmunicipal, o sub-delegado,

rem anteriormente servido emprego de quetros da séde da comarca, e que pretendam gado municipal, será afiixado pela secreta- 
a creação de um julgado municipal, dirigi-|ria d’estado dos negocios ecclesiasticos e de 

_______ __________ _______________________________________ «xmmaI ôaIIaxJJinAllnn nam n inlrm/lr» fnrT^ 

litte-peía secretaria de estado dos ne*go*cios eccle-de ser installádo e’ começar a funccionar.
7. ° As camaras municipaes que tenham já 

pedidos na secretaria d’estado dos negocios
2.° Õs requerimentos deverão vir logo ecclesiasticos e de jastiça para a creação de

I. Copia da acta da sessão em que a

a creação do julgado municipal;
II. Indicação do edificio que destinam pa-tado cm tudo conformes ao que aqui se dis- 

— serviço das audiências e para cadeia depõe, e acompanhados com os documentos
macima exigidos.

transito: ’ ’ Paço, em 16 de setembro de 1886.==
III. Copia da acta da sessão em que s&Francisco Antonio da Veiga Beirão.

| ANNO II
Assignaturas pagas adiantadas—Anno l#500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio. 

communicados 50 reis a linha. A correspondência deve sor dirigida ao redactor principal, na sedo da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é 
repreéentanté da empreza e respónsavel—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

l.° Que a nomeação de juiz municipal O ministro e secretario dos negocios ec-houverem fixado as verbas para ordenados

uiz nomeado poderá ser reconduzido, se o tendido e faça executar. Paço. 16 de setem ...............  - • brQ de 1885-_ príncipe REGENTE. =-
2." Qual o ordenado annual que lho hou- Francisco Antonio da Veiga Beirão.



Diogo Bernardos
(Continuação)

Rymas, V.

d’esta insua:
tão estimados na côrte, onde

De tanger, de cantar faina cobrarão.»
Maria Pimenta Bernard-s—1680.

Antre bastos salgueiros escondidos

(Continua.)

Egloga 2.’ do Lyma. João Gomes de Abreu.

Aquelle valle fresco e verde, como o can-

.Umab“u.meraos’ a Agostinho Pimenta,
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Contabilidade districtal

Nesta nossa ribeira ambos nascidos 
Mas como pouco n’ella conversarão 
Eram mais na do Tejo conhecidos, 
Em moços foram lã, lá se criarão 
Com outros de mór nome, mór estima 
De tanger, de cantar fama cobrarão. 
Não das nossas cantigas cá de cima 
Doutras de tão bom som, q’ainda pastor 
Tégora as não cantou junto do Lyma.

«N’um solitário valle, fresco, e verde, 
Onde com veia doce, e vagarosa

tructiveis... e é entro aquelles dois marcos 
que está o valle, aonde o poeta relembra os

frei Agostinho da Cruz, irmão do Bornar- 
des, que estando ainda muito nos primeiros

«Num solitário valle fresco e verde
Onde com veia doce e vagarosa
0 Vez no Lyma entrando o nome perdo.

O Vez e o Lima são como duas testemu- nardes refere-se a mais dô que uma lyra,

«N’esta nossa ribeira ambos nascidos 
Mas como pouco n’ella conversarão 
Erão mais na dp Tojo conhecidos.»

annos (Agostinho Pimenta, ou da Cruz) seu

Duarte—neto de D. Manoel.
Isto sorvo para nos explicar a razão por

«Nas lyras que do freixo e do salgueiro 
Ninfas do rio Lyma, Vez e Vade 
Pendurastes com magua e piedade 
Do vosso Alcido ouvindo o captiveiro»

Bernardes teve por irmão, como já sabe- - 
— t conhecjdo no 

convento da Arrabida, onde professou, pelod.

*
*

1 Na I parte L.® V. cap._ XIX do «Espelho 
nome de frei Agostinho da Cruz. Ãs obras An-abida.0.U°ia

ta a frauta pastoril deBernardes, deixa quasi poéticas d'este venerando ermita correm im-<.... .  __ 1 t ____, L_, __
subitamente a planura relvosa da margem pressas conjuntamente com as Rimas Varias pai o accommodou ’ ein casa do senhor D. 
formando uma collina graciosa, coberta de' ” 
arvoredos frondosos. A meia encosta, e 
quasi fronteiros á velha ponte manuelina 
erguem-se dous prédios que precisamos dee fazendo

A insua defronte da Boa Vista—é uma mencionar porque estreitamento se rela
indicação lopographica mencionada na noti-cionam com a insua e com Bernardes :— o 
cia genealógica e que convém não esquecer, primeiro é a casa que foi de Antonio d’Arau 
Esta insua é um angulo de terra que se aper-jo, o conde da Barca, de quem já falíamos, 
ta entre o rio Lima e o Vez, formando pore que actualmente pertence á sua represen 
um lado a margem direita do primeiro e pelo tanto legitima a snr.a marqueza d’Araújo. 0 côrte pela fôrma seguinte: «Concorriam a 
outro a margem esquerda do segundo. Pelooutro prédio apenas separado do primeirocasa do snr. D. Duarte (neto d’ol-rei D. Ma 
lado do Lima a margem é formosíssima de pelo caminho publico, que foi a antiga estra-Jnoel) os fidalgos mais bem instruídos d’a- 
relvas, de maciços, de trepadeiras naturaes,da dos Arcos, é a casa da Pr ' . " ..... ________  __
que se abraçam nos freixos fazendo sombras também já falíamos, e que pertence a JÔsé|Pimenta e elle os obrigava de sorte com suas 
deliciosas... O Lima quel)rando-se nos de
clives do sou leito, tem alli uma toada ge
mebunda e melancólica... E’ incontestavel
mente um dos pontos mais bucolicos e mais 
inspirativos de toda a margem.

e Chronica do Santa Maria da

tes, fazendo contrastes graciosos com a sol
va escura dos pinheiraes que sombreiam as 
quebradas dos montes mais distantes...

E é do notar que o poeta não nos diz qua 
uma só lyra as ninfas pendurarão nos frei
xos enos salgueiraes d’aquelles riachos; Ber-

nhas, dois marcos, topographicamente indes-parece-nos digno do apreciação esta plural.

Art. 71.° Quando a junta geral deixe de votar os orçamentos 
necessários ao regimen do districto, ou quando n’elles deixe de con
templar despezas obrigatórias, ou de votar a receita precisa para oc- 
correr a essas despezas, o governo, precedendo consulta do supremo 
tribunal administrativo, supprirá aquellas omissões, mas dentro dos 
limites das attribuições por este codigo conferidas ás juntas geraes.

Art. 72.° Quando, por qualquer motivo, o orçamento ordiná
rio não estiver votado e em termos de ser executado antes de co
meçar o anno, em que tem de reger, continuará em vigor o orça
mento do anno anterior, mas somente quanto á receita ordinaria e 
quanto ás despezas obrigatórias de execução annual e permanente.

SECÇÃO III

Varias poesias de frei Agostinho da Cruz, que pouco conversarão (os dois poetas ir- 
’ > o i .............

Bernardes, não só nos diz que elle era natu-da Boa Vista) aonde ambos nasceram.
.. .... " i E quando queiramos que as canções de

rei Antonio da Piedade ', mas conta da es-Bernardes tenham um perímetro mais defini- 
timação com que Agostinho Pimenta era do em favor da Barca. só temos de lembrar 
apreciado entre a mais escolhida nobreza dae de reproduzir o soneto que começa :

Art. 73.° O thesoureiro pagador do districto será conjuncta- 
mente thesoureiro da junta geral, e n’esta qualidade tem a seu 
cargo:

1. ° Arrecadar toda a receita auctorisada pelos orçamentos dis- 
trictaes;

2. ° Satisfazer a todos os pagamentos regularmente ordenados 
pela commissão districtal;

3. ° Remetter á commissão districtal semanalmente um balanço 
do cofre.

§ unico. Os cofres das juntas geraes dos districtos de Lisboa e 
Porto poderão, segundo as resoluções das mesmas juntas, estar a 
cargo de um ou mais bancos, ou de thesoureiros privativos devida
mente afiançados, com percentagem ou sem ella.

Art. 74.° Da receita do districto arrecadada pelo thesoureiro 
pagador pertencer-lhe-ha a gratificação que for arbitrada pelo go
verno. sobre proposta da junta geral.

Art. 75.° A caução exigida ao thesoureiro pagador pelos regu
lamentos da administração da fazenda publica será arbitrada em 
quantia, que comprehenda a responsabilidade que lhe acresce pelas 
disposições d’este codigo.

Art. 76.° No fim de cada anno, o thesoureiro pagador apresen
tará á commissão districtal a conta da receita arrecadada e dos pa-

feita pela importância da receita effectiva do ultimo anno civil o 
pelo calculo do termo medio do producto liquido dos tres annos’an- 
teriores, em relação aos rendimentos que, por sua natureza muito 
variavel, não possam ser computados approximadamente pela receita 
effectiva de um só anno.

Art. 66.° Os orçamentos, tanto ordinário como supplementa- 
res, serão sempre organisados de fórma que a despoza votada não 
seja excedente á receita regularmente calculada.

Art. 67.° O orçamento deverá conter: na parte da receita, dois 
titulos, um que comprehenda a ordinaria e outro a extraordinária, 
cada um d’elles subdividido em tantos artigos quantas forem as 
diversas fontes de receita enumeradas no artigo 38.°; e, na parte da 
despeza, dois titulos, um que comprehenda a obrigatória e outro a 
facultativa, subdivididos, quanto á obrigatória, em tantos capítulos 
quantas forem as diversas classes do despeza enumeradas no artigo 
62., e, quanto ás facultativas, em tantos capítulos quantas forem 
as verbas destinadas aos diversos ramos de administração que forem 
contemplados no orçamento; devendo além d’isso cada capitulo con
ter, em artigos separados, quanto seja praticável, a parte destinada 
ao pessoal ca destinada ao material, com a individuação nccossaria 
para se apreciarem os differentes elementos em que seja susceptivel 
de decompor-se a verba total.

§ l.° As verbas dos orçamentos supplementares devem sor des- 
criptas sob a mesma numeração de titulos, capítulos e artigos com 
que no orçamento ordinário estiverem descriptas as verbas da mes
ma natureza.

| 2.° No orçamento descrever-se-hão em artigos especiaes os 
saldos prováveis de origens diversas.

Art. 68.° Os orçamentos são propostos pela commissão distri
ctal, discutidos e votados pela junta geral: os ordinários na sessão 
ordinaria do mez de novembro, e os supplementares em qualquer 

■ sessão ordinaria, ou extraordinária para esse fim convocada.
Ad. As deliberações de caracter provisorio, enumeradas 

no artigo 55.°, que possam influir na receita ou na despeza, serão 
tomadas em consideração nos orçamentos que forem votados depois 
de decorridos os prasos marcados no artigo 36.°

Art. 70.° Os orçamentos districtaes, logo quo sejam exccuto- 
rios, serão remottidos por copia ao governo.

Vez e Fade—dois confluentes do Lyma, 
que, partindo de pontos diamelralmentó op- 

«Com outros de mór nome, mór estima postos, porque o primeiro vem das faldas da 
De tanger, de cantar fama cobrarão.» serra de Vai de Poldros, ao norte, e osegun- 

................................................do da portella a que dá o nome—Portella do 
Vade—caminho do Braga, entram no Lima 

Esta egloga (2.a do Lyma) quo o snr. junto da Barca, com 200 metros do distancia 
Theophilo Braga transcreve cortando-lhe a um do outro.

.... _ . ’ ' c ...1-,___ r.l__ l.__ _____ r‘- Convém dizeraqui que o Vade ê um es-
ainda hoje entro os descendentes jlo conde de, truncada, como a apresenta o distincto treito riacho, tão humilde e tão ignorado, 

professor, applicar-so a qualquer ponto da que poucos, além dos naturaes o conhece- 
ribeira Lima; mas nós preferimos dal-a narãojé no emtanto formoso na sua pequenez;

1 O snr. Theophilo diz-nos a pag. 315 da su 
•Hist. dos Quinhentistas» que Fr. Agostinho, 
irtnào de Bernardes, .so personifica com o nome 
de Lmabeu». E nós notamos que • LI__ ___ __
«Mclibeu» são o mesmo nome, feita uina peque
na alteração do letras.

,, , . . , , . ,1 Preferimos attribuir ao grando valimento de
Ja sabemos pelo prefaciador das obras de Mano d de Magalhães, 4.® senhor da Ponto d«

Barca, a boa «aecommodação» do Agostinho Pi
menta, quo nos 17 annos, sondo d'uma proce
dência humilde, deixou uma aldêa marginal da 
L ma para entrar nos salões d'um neto de D, 
Manoel.

Numa tarde rosada, graciosa.
Quando no mar seus raios resfriava
O sol deixando a terra saudosa :
Ouvi uma voz triste que soava
Tão brandamente alli, que parecia
Hum rio que com outro murmurava.
O gado, que do campo 'recolhia
Deixando n’elle, por antre a espessura isto è, divide-se entre Araújos e Pimentas.
Me fui chegando á triste voz que ouvia. P . . - - • ___ ___________ r_._ r._........n__________________ _____ „ r___ o„
Vi Tirse, e Melibeu ’, que na verdura de João Rodrigues se partilhou aquelle seu poeta está contando a sua infancia, locali- até à Barca, apertada entre collinas verdejan- 
Antre bastos salgueiros escondidos r"‘_:—: - ------ - • ■   ’ . . . .
Choravam duras maguas com brandura, o dote de sua filha Anna Gomes, que muito 
__ ... . .. f - •

conservando-se a outra pate na linha *dé
Pimentas, em que permanece.

Voltemos ás obras poéticas de Bernardes. ,__________ _______ ................. .
Quem lêr com atlenção esto quinhentista tempos já longínquos da sua mocidade: 
cremos que terá necessidade de persuadir-

» seque elle tem mais raizes na Ponte da Barca, 
do que em Ponte do Lima. Já vimos como 
se refere áquella insua, quando diz :

«Nesta nossa ribeira ambos nascidos 
Mas, como pouco n’ella conversarão,
Erão mais na do Tejo conhecidos.»

Toda aquella insua que os senhores da 
Barca deram de emprazamento a João Ro
drigues, pai de Diogo Bernardes, divide se primeira parte, ou os primeiros versos, pó-

da Barca e os senhores da casa da Prova;
_ —------ — —.. ... . .w.i v. «jium, muo uuo uiuiiiiiuj uuru nu i au, u u » viiikamv luimvov ua »ua
Bem >e comprehendo que ao fallccimentosua inteira exactidão para provarmos que ocorta uma extensa varzea que se prolonga

património em dois lotes, constituindo umsando-se na Barca, porque nos diz :

se nobilitou casando com Paio d'Araújo ;

e Varias Rimas ao Bom Jesus, de Bernar
des. José Caetano de Mesquita prefaciando 
as r...........................  • • • ~

panegyrico d’este irmão demãos) n‘aquella ribeira /a insua defronte

ral da Ponte da Barca, o que nos confirma

vona |UVOi; Ud HUUlgUS lUdlí DVIH JUSU UIUUS U d- 
va de quequelle tempo: conversavam com Agostinho

a a a «ivovji iiiwuui U
Pereira Pimenta de Souza o Castro, pelo ca- delicadas poesias e ainda mais com uma na- 
samento com sua prima a snr.a D. Carlota tural viveza e graça quo lhes faziam muito 
Pereira Pimenta de Castro. desejado o seu trato e companhia.» Desen-

Entre estas duas casas, n’um recanto da volvemos este ponto para pormos em relevo 
______ „ estrada publica, está a capella de S. José, a convicção que nos domina o espirito, ven- 

Ouçamos a lyra de Bernardes a proposito muito pequena e modesta; e alli se 1c h’uma|do, através das ficções pastoris da musa de 
±2“ :__________________ lapide que faceia interiormente em uma das Bernardes, a infancia dos dois poetas irmãos,

paredes laleraes a seguinte inscripção: •

_______ .. , Csta capella mandou fazer o Licenceado
O Vez no Lyma entrando, o~nome perde. Paschoal da Costa Calheiros e sua mulher.



   

—Pelo ministério do reino foi mandadolPÉROLAS E DIAMANTES
O VELHO CÃO

A vida ile I.eão XIII no <crío

Sessão <le IO de setembro

Furto audacioso

áenhoiinha e Refojos; Senhora do Rosário

NOTICIÁRIO

Concurso

re-
Conferencias

Vindimas
ANNUNGIOS

Està-ae procedendo á colheita

Fóros

Outubro

Conselho de districto

Presidência do eic.'jla do exercito.

Fazia pona ouvil-o, o
E........- t:; ‘~

" -----i uma sombra : apenas pello e osso
um doce olhar I....

No concelho de Barcellos- Senhora do Ro
sário das freguezia» de Tregosa, Marlim o 

correspondências dus Abbade do Neiva; SS. Sacramento, das fre- 
as carús das príncipes, as notas guezias de Arcozello e Tregosa; Senhora do 

>- Terço, e irmandade ecclesiaslica de S. Pe-

com mo 
elda freguezia de Refojos e Almas, da fregue-
 i,|zia de Cavez.

.No concelho de Villa Verde—Senhora do
Rosário da fieguezia de Vdla Verde, e S. Pe-

guezia de Palme, e Senhora dos Remedioe,

No concelho de Braga—Senhora da Con- 
i-ceição do Sameiro.
i No concelho de Cabeceiras—SS. Sacra-

Està-se procedendo á colheita vioicola|-A.ntonio Euues bibliolhecario-mór. 
n’este concelho. Regula por dois terços da ...........
do anuo anterior.

Para mais esclarecimentos mandar pedir
(268)

Collegio da Virgem do 
Sameiro

Para alumnas internas, semi-in- 
ternas e externas

CAMPO DE SANTA ANNA
BRASA

Contenciosos:—Mandou abrir audiência 
Estas cartas são escripias em todas a>|conlradicloria nojecurso_ do administrador 

collecçõaa po-|municipal, ácerca da creação d’uma cadeira 
o sexo feminino

....... Jí ..ZjI —Pelo ministério do reino foi mandado Rocha Paris, sendo presentes os vogaes Ris 
As próprias entregar ao cominandante da 4.* divisão tm- beiro de M-llo e Aguiar;

s sao pctscguiuas . u.u 2- Z—._ 2' 7*“i Representou o Ministério Publico o exc.ra*
manifestado idèas republicanas exaltadas toda a mobília e utensílios pertencentes ao secretario geral bacharel José Adelino Fer-

' • —---- — /amIa alli raíre I ímt #

Lida e approváda a acta da sessão anle- 
89-

O fim que ella ha de ter. 
A Ordem,í~—-- -L‘‘ 

E manda lhe bater:

Guilherme d'Azevedo.

Sessão de 3 de setembro

governador civillprogrammas ao mesmo collegio.

Joaquim da Costa, da freguezia de Rio Tinto. 
Egualmenle denegou provimento no re-

meroti. Não se póde tomar a séiio os quel 
a allribuein a especulações de Bolsa.

A revolta ê condemnada por toda a 
[prensa muuarchica.

—Ao delegado de S. Vicente, ao 
vador de Braga e ao sor. r.‘  
rrtvão em Ainaranie foram concedidas li-

* I 1 O v • |>« VO1>" |——  , w

Receiamos que os meios empregados para serem recolhidos os emigrantes héspanhoes 
assegurar as i ■' —-  ....— u„.r A.
duzam resultados contrários. fronteira.

O aclual governo é liberal; mas toma agora 
uma altitude que não se coaduna com os 
principies do partido progressista da nação 
visinlia.

Um telegramma de Berlim dirigido a
j’*' • - —----- -- - ..--- ---
embaixador da Allemanha em Madrid, com-|te furtes e lia um antigo costume de 
municára ao seu i

ros pertencentes ã camara municipal.

Estarão em cobrança, desde 30 do cor 
rente mez até 29 d‘oulubro proximo, os fó-

0 Papa levanta se invariavelmente ás 5 
horas da manhã e ás 6 celebra o santo sa- 

ím- crificio da missa na sua capella particular.
A’s 7 toma uma ligeir? refeição, que coo- 
siílo n’uma cbavena de chocolate e em dois 
ovos cosidos. Logo depois começa as audiên
cias e o despacho com os altos digualarios 
da côrle ponlifleia.

i.koiu-uoo --------- O cardeal Jacobini é o primeiro que dá
«Na terça feira, 14 do corrente, tomava conta diariamente a Sua Santidade dos ne 

banho, n'esla praia, o nosso bom e especial gocios pendentes, especialmente d’aq lelles
j relacionam com a policia exterior da respeitantes a I886-18S7:

Continuam n’este collegio as seguintes 
aulas:—Labores, lostrucção primaria, Por- 
luguez, Francez, Conversação franceza, Geo- 
graphia geral, luglez, Italiano, Desenho, 
e Piano.

Dizem-nos da Povoa de Varzim:
«Na terça feira. 1

l— ...
amigo padre Duarte Leite da Cunha Vascon-que se---------
eellos, da casa da Mainha, parodio da fre- Santa Sé. Durante esta audiência são lidas 

 ’ em extrato ou por extenso, segundo a gra
Despiu a roupa <i’uso, que deixou dentro vidade do caso, as < 
barraca. núncios, as cartas aos príncipes, as uma

No bolso do collele, tinha elle uma bolsa dos embaixadores e outros documentos ge
le prata com seis libras e Ires mil e qui raes. Leão XIII discute as respostas antes dro, da Vdla de Barcellos; e Almas da fre- 

. o p- do1 “■

CÁ rròtivil-o alteram-so-lhoos nervos se na barraca, emquaalo 8. s- tomava b.i- pa entielem-se em inteirar-se bem e com 
In®, lhe bater: nho. f minuciosos pormenores do objecio das nu-

Ao vestir-se, deu logo pelo furto de que morosas cartas que lhe sao dirigidas de lo 
acaba de ser viclima, e, chamando os ba-dos os pontos da terra pelos fieis em geral; mento, das freguezias de S. Nicolau, Santa 
nheiros, verificou que o gatuno linha reali- remessas do dinheiro de S. Pedro c<jm mn lA.nhod.iii» « Rnfni.ie. Sflnh..r. Bn.»i» 

 - sado a sua proesa entrando pela trazeira da çõjs e protestos da mais alia admiração
barraca, o que conseguiu facilmente, levan- amor; supplicas de bênçãos ou indulgências 
lando o tecido que a guarnece. <Ie conselhos e ainda de esmolas e subsídios.

Indagou quem demoraria pelo sitio por on- Alguns correspondentes levam o seu zelo ao 
 _ de havia os vestígios da entrada, e defron-ponto de lhe darem conselhos sobre o poli-dro de Monlorio (ecclesiaslica) da fieguezia

' lando com ama pollida e bem educada cre- uca que elle deve fazer no Vaticano em de Cervães.
ancinha, pôde esta informal-o de que no qualquer questão do Estado. _ ' - --------- . —
momento em que o snr. padre Vasconcello» EoU; carlce cão eacr,.p'as

‘tomava banho eslava alli um creado que di- línguas que se faliam sobre o planeta e vão do concelho de Famalicão, contra 
-zia ser do snr. Martins de Guimarães, um immediatamente enriquecer as ........ ..

fidalgo bastante conhecido na nossa praia, liglolas dos arenivos do Vaticano, onde sao de ensino elementar para 
á Dingiu-se-lhe o snr. padre Vasconcellos, coliecionadas com meticuloso escrupulo- na freguezia de Telhado,
.-com seu irmão para ver se esle snr. pode- O maior numero de lelegrammas dirigi- Deu provimento no rec 

r ---- ----- 1... :------------ . q.,« Qnntl.UdA Innm nm hnicã.i imiiistrial íía CIaíi
Ol

gumtes:
Consultivot:—O conselho foi de parecer 

que estavam nos lermos de ser approvadu 
o estatuto da confraria de Nossa Senhora do 
Puno d’Ave, da freguezia de Thaida, conce
lho da Povoa de Lanhoso.

Contenciosos : — Approvou as 8eguiotfS
- o------------  „ um O Padre Santo tem setenta annos. Em

jornal francez diz que o conde de Solms, Roma os calores do verão são exlremameo 
81U3UU3 Ulll HJlU’ itj lU* uuo o ua un« Jo 80*1 • COíHjS •
governo, ires dias anies pendor as recepções uo Vaticano durante a 

—•   — -  •— -—----------- ----------------------------------CUm

Presidência do exc.ma governador civil 
jubslilulo Bento Miguel Leite Pereiia, tudo 
o mais como na anterior.

Consultivos 0 concelho foi de parecer 
que estavam nos termos de ser approvaddi 
>s orçamentos das seguintes corporações,

No anno leclivo Godo—1885.4886—fize- 
; r»m-se n*esle collegio 39 exames, entre ius- 

prie-Dieu trucção primaria elementar e complementar, 
francez e porluguez.

Este collegio acaba de tomar conta da 
.  Po

dendo por esse moiivo receber ainda 10 
alumnas internas.

A revolta em Madrid

Querem tirar a gravidade aos últimos suc- oilicial, sr 
cessos dê Madrid, e realmenle convém ames- —Foi deiuruuuduu u u. « uu - ------------  ------- -------quinbal-os no interesse das instituições vi-54 do codigo administrativo não deve cou- pallidos raios do sol poente, Sua Saulidadei 
gentes na nação visiuha; mas a verdade é siderar-se applicavel á viação municipal em recolhe ao palacio.
que a sublevação tem inquietado os poderes concelhos sujeitos a regímen especial. Depois de uma oração de meia hora que 
públicos em Hespanha. -'0 snr. Carlos Bento está peior. Leão XIII reza ajoelhado n‘um prit-Dieu

Se não se temessem ramificações nos ou- —A fnlha oificial oublica o remilamenlo collocado perlo, deita-se invariavelmente á> 
tros corpos do exercito, e não se roceiasse.
uma forte organisação republicana, no con- res dos lyceus. 
selho de ministros não se tomariam as de ' -*‘*i“"a'
liberações de que nos deu noticia o lele 
grapho.

0 governo, reunido sob a presidência dalcenças. i
rainha regente, resolveu reprimir a propa-| — 
ganda anli-monarchica, isto é, entrar no ca
minho das violências, e o general Pavia, ca- cipe regente, os infantes D. Affonso e D.j 
pilão-general de Madrid, reduz a i . *----- — - — ro;nn
política a cartazes de noticias e anuuncios

Oa jornaes nem ao menos poderão discretear sobre factos histórico» que tenham de equitação dos diUereoles cursos da esco-! 
telação com o exercito e a ordem publica, la do exercito.

—A (olha oilicial publica o regulamento collocado perlo, deita-se invariavelmente á>| 
para os concursos aos lugares da professo 9 horas. Os trabalhos de gabinete e outros 

assumptos que elle mesmo gosta de estudar, 
j conser-reserva-os para as horas do descanço, du-|todo o ediflcio onde se acha instalado,

Vasconcellos es-raute a tarde. ■ • - —•-- • •

•| —As exequias por alma de D. Pedro IV, 
-jforaiu pouco concorridas. Assistiram o prin-

imprensa Augusto e os ministros da guerra, reino, 
fatenda, estrangeiros e justiça.

— Já terminaram os exercícios militares e

Soltava hontem jí tarde um velho cão felpudo'
Uns doloridos ais,

Em frente d’um palacio altivo, bello o mudo,
Cerrado aos vendavaes.

Fazia pena ouvil-o, o misero collosso
Em seu triste chorar!

Era quasi--------  "* -
E um vago,

Eis a sorte cruel do pobre que não como, I
Dos miseros sem pão! 

Em paga ainda em <'
A negra apparição!

Latia o cão faminto. 0 frio era mordente,
Feroz, quasi voraz!

Eo pobre nãosabia,em fim, que ha muita gente
Que adora a santa paz.

Ora perto vivia uma galante rosa,
Etherea, virginal,

Que tinha um lindo collo, amava, ora nervosa,
E a (juem fazia mal,

Aquelle uivar sinistro; a ponto de em desmaios
Pender a fronte ao chão!

Sairam pois á rua, impávidos lacaios
E foram dar no cão.

Ha no mundo um rafeiro, um velho eào esfaimado, guezia da Panoias, do concelho ‘Je Braga
—0 povo soffredor,

Que ãs vezes vae ganir.com fome, o seu bocado .la barraca
A’s portas d’um senhor. ....

Continuam suspensas as garantias. Já nãol 
são criínes sómenle os factos. L_r .r ’" o 
idéas são perseguidas: basta um indivíduo litar o forte de Santa Luzia, em Eivas, comi 
.QP . . - ... _ - -------- l:i:. «
iCi ui a >ii i us x auw luvau i •« — — — —------- B
para ser preso. lazareto que esteve n’aquelle forte, para alli reira Lima.

- - * - —-__l---------------- ..J. ■raranl «a h Â O r» o r» h r\ii G [ *
LjUU UO IUVIUW .pv. v... - ------------------- ---- „ , ’ 1 ...

instituições monarchicas pro-|que por ventura passem aquelle logar da cedente foram resolvidos os negocios

E'tá a concurso, nos termos do arl. 13.
do decreto de 2 de janeiro de 1862, a egre- 
ja parochial de Cabanellas, d’esle concelho.

08 concorrentes farão subir á secretaria 
do ministério da justiça os seus requerimen
tos e documentos, em conformidade com e que se determina no arl. I5.° do sobredilo|çõe8 que tomasse a'o seu creado. 
decreto, até 30 d’outubro proximo. ----------

Começarão no dia 4 do proximo mez 
outubro, na cidade de Braga, as conferen-| 
cias pedagógicas do respectivo circulo esco
lar.

~~ j,.> nrj*0! lUUlJiLdiu du aou ____ rT___ __ _______ No concelho ds B aga—Je Santa Maria
cima 03 vao tragando a Fome, '*? sublevação, que Unha graves apprehen- estação calmosa, para preservar Sua Sanli- Magdalena, da Falperra; do Marlyr S. Vicen-
ipparição! ’ s^,!S '*e 1"e a 01 ^em publica ia ser alterada dade de qualquer fadiga. Nem por isso Leão to. de S. Gregoriu do Monte; das Almas da

1 ■' em Hespanha. XIII se entrega ao descaoço nem a norma freguezia de Dume; do SS. Sacramento da
ito. 0 frio era mordente, A imprensa franceza allribue a sublevação da sua vida perde a nota d‘uma aclividade fieguezia de Navaira; e do Sobtino, da fre-
wi vnraz! ’ a manejos dos republicanos Zorilla e Sal-verdadeiramenle notável. guezii de Adaufe, todas respeitantes ao an^

.........................  Itf3n nA ,a '■''nar a <niio n« aue G Pana levanta se invariavelmente ás 5 ao de 1885 a 1886.
•

ria dar-lhe alguns promenores, por —r—  .
fim implorar-lhe a bênção «in articulo mor-da viila de Espozeode.

Enganaram-se porem os nossos illustres tis.» Denegou provimento nos recursos sobre
amigos Vasconcellos porque o sur. Martins Desde as 7 até á 1 hora da manhã está, contribuição industrial interpostos pelo es- 
em vez de se empenhar para que os seus pois, completamenle occupado nos assumpto.-crivão de fazenda de Espozende, contra a 
indigadores conseguissem o seu fim, des- políticos inherentes ao pesado encargo de;.......... ... ..
pediu-os grosseira e bruscameule deixando governar a egreja universal. A’ 1 hora, Suaclamações de José Antônio Pereira e José 

de os, d'este modo desanimados e sem clemeu-Santidade toma a segunda refeição, tão fru-...................... ’ *
i-tos alguns para averiguar a verdade prose-gal como a primeira, recolhe aos seus apo-
- guindo no descobrimento do autor d‘esle sentos particulares e entrega-se ao descaoço curso sobre contribuição industrial de Jusé 

turto.» _________ duranie as horas de calor. Aureliano Leite Maciel, do concelho de Ge-
Quaado esle começa a declinar, ás 6 da lorico de Basto.

Ultimas notieias da capital tarde, o Papa, seguido d’um resumido nu 
mero de creados mais iolimos, desce aos

Foi assignado o despacho nomeando o sr. jardins do Vaticano, onde o esperam os
Itvutw auuuvtf w.. —w—..    j guardas nobres e as suas carruagens. Da
—Mandaram-se admiltir a exame em ou-um passeio pouco longo e como gosta muito 

tubro os alumnos da escola medica repro-de conversar cora os seus familiares, debai- 
vados em julho. xo de um pavilhão que mandou construir

—Falleceu o abastado negociante o snr. u‘um dos sítios mais aprasiveis dos jardins,
Anlonio Simões Ferreira dos Santos. manda alli servir café e refrescos e susten-

—Concluiu-se o lançamento do cabo sub- ia a conversa que trata ordinariamente do.-
.|marino entre Loanda e S. Thomé. artigos dos periódicos italianos o eslrangei

—0 corpo commercial da Praia mandou ros sobre a política da Santa Sé. N’esies
um lelegramma ao snr. ministro da mari- colloquios familiares põe a prova a capaci-
ha, agradecendo ao governo o estabeleci- dade das pessoas que o .rodeiam, para as
mento du serviço de vales do correio ali. empregar depois em serviço mais elevado

—Foi escolhido para secretario da admi- uo governo da egreja.
distração geral das alfandegas, o segundo a pequena reunião termina quando des-

2v.u’., Auuibal Cezar d’01iveira Borges, cem as primeiras sombras da noite. Mal As aulas d‘esle collegio abrem no dia 7 de
—Foi determinado que o nz 8 do artigo desaparecem por traz do Monte Mano o- Outubro

Deu provimento no recurso sobre conlri- 
pii'cá-|dos" diariamente ai Sua Santidade leem poi|buição industrial de Cinto José Feroandei,

Denegou provimento nos recursos sobra 
Icoiilribuição induslrialjolerposlos pelo es-

unta de repartidores que altendeu as

ganir.com


BOM JESUS DO MONTEIMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

magníficos trens para alugar

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova do Souza, 24

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

n 1Nf ARTES JSCROFUUs °

iIii
I

A este hotel ‘ pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada ocasa d’este Sanctuario,

Novo apparelhoslnho continuo mutto barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os unieos que são prateados por-dentro

_4s Affecções rheumaticas e sobre
tudo as Moléstias da Pello e os 
v • • - _ _
sempre sob fôrmas Ião desagrada
ríeis e algumas vezes são ião rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de tural-as rapidamente.

Primilivamente recorria-se aos 
meios < \ ‘__ .f___
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas c mais racionaes como

ELIXIRES, BOES, eto.
mas que nem sempre possuíam as propriedades quo se lhes attrlbola, 
razão pela qual cahiram, quasl todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Sainl-Louis, em collaboraçao com o Siir BOU- 
TIGNY, Pliarmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os offeltos maravilhosos que obteve foram conflnn ados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospitíies do FARX3 e nos de 
LONDRES, NLW-YORK, 2IO-DE-jaNElíO etc.

£' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com* promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

Os siphões dc grande e pequena bomba sào soKdos e de facil limpeza
, J. HERMANN-LACHAPELLE

BOIILET <fc KuccewNores Engenheiros Coristmctorea
RUA BO1NOD, 31-33 (Boulevard Ornsiro 4-6) PARIS 

Bcmcina franqueada do prospeclo detalhado

Deposito Geral:

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALCT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do loite de vacca não tendo soflrido 
alteração alguina.

Creou-se appareihos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças,. 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado,: 
o Peito debilitado ea todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

HDTEL
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior
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F DO SANGUE
£ e todos si tccldontes provenientes do Moléstias contagiosas (syphllltlraa) rooonfoa ou antigas
«k e rebeldes A qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E RADICAI.MENTB PELOS
m ÚNICOS VERDADEIROS
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DEPURATIVOS 
IODURADOS 

do Dr GIBEEIT
Approvado pela Academia do Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hygiene do Brazil.

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
----- ... ---------- - „ toes. O doente absorvia grande 

Vicios do Sangue, se manifestam ■ ■ quantidade de líquidos sempre
— i.-.. .1 desagradaveis e se efeitos favo

ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 

----------- .... mettiam os doentes e ao qual, as 
empíricos, tão absurdos . . mais dasvezes.sóresisliamaquelles que er(-[0 goía(ios ge constituição 

robusta.

0

0 XAROPE DEPURATIVO do Dr GIBERTá 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encerram exactamente todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume sào estremamente laceis e agradaveis de tomar n convém 
especialmento às Senhoras, àr pessòas que viajam ou cujas occupações obri
gam â comer tóra do oasa o ãs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha, cada frasco.
yr-. Cumpre desconfiar das numerosas
/ . - /“Falsificações e Imitações e exigir

alem das assignaturas em frente, r
& f-A impressas com tinta vermelha, o(- 

u7jj Sellodo Governo francez, impres-ocom 
tF' tinta azul sobre o rotulo do envoltorio do cada irasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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